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tradução, justifica-a em rodapé, remetendo para a versão original. É o caso, por exemplo, da nota 82, 
p. 122, em que Vegécio menciona uma formação “quadrada”, mas que claramente se refere a uma 
“frente de batalla rectangular”: Menéndez Argüin justifica a sua tradução pela análise da passagem 
do livro 3 (20, 1-5).

Esta edição representa um excelente esforço de tradução, de particular utilidade para os 
investigadores da História Militar. Seguindo a estrutura original, apresenta os índices de forma bem 
organizada no início de cada livro, apesar de não fazer referência às páginas correspondentes aos 
capítulos (o que, numa edição desta dimensão, não se revela sobremodo problemático, mas seria, 
ainda assim, útil). Numa reedição futura, ou nova tradução do autor, seria muito útil a inclusão do 
texto original em Latim juntamente com a tradução; não obstante, tendo em conta o objectivo prático 
e conciso da obra, que não é excessivamente explicativa, mas também não desampara qualquer leitor, 
mesmo os de primeira abordagem a Vegécio, compreende-se a pertinência desta ausência textual.

Daniela Dantas
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

PHILIP OAKESHOTT (2015), Jesus on Stage – John's Gospel and Greek Tragedy, Bloomington, 
AuthorHouseUK, 142 pp. ISBN 978-1496999306 (€14.13).

O cruzamento das fontes antigas ajuda-nos a ter uma melhor percepção acerca da forma 
como os textos foram escritos e se disseminaram. No fundo, trata-se de realizar o exercício que 
os alemães denominam de Quellenforschung, i.e., investigação das fontes. É a partir desta premissa 
que surge a obra de Philip Oakeshott, cujo mote é a análise comparativa do Evangelho de João 
e dos textos do corpus literário grego, em que se destaca a tragédia. O estudo de Oakeshott vem 
na linha do que outros investigadores de várias universidades já apresentaram em sede científica, 
como bem demonstram os trabalhos publicados por Stephen Smith e Sarah Halpernin. Oakeshott 
é um exemplo sui generis do que se pode considerar como um A. multifacetado. Apesar de ter 
frequentado uma escola católica, o Christ�s College, em Cambridge, numa fase inicial da sua vida 
profissional, Oakeshott não enveredou pelo campo dos estudos bíblicos, mas sim pelo estudo das 
línguas modernas e medievais. Só depois de se ter aposentado e ter deixado o serviço docente é 
que este A. se dedicou ao estudo dos textos bíblicos. A obra que ora recenseamos é fruto desse 
trabalho exegético e hermenêutico. Jesus on Stage – John's Gospel and Greek Tragedy vem na senda de 
outros estudos precedentes do autor, como é o caso de The Man that Peter Knew – The Historical Jesus 
According to Mark, publicado em 2011.

Apesar de existirem diversas propostas teóricas sobre o género literário em que se pode 
enquadrar o Evangelho de João, Oakeshott refere que, em seu entendimento, o texto joanino se 
assemelha às tragédias gregas. Esta é a chave para se compreender o conteúdo do livro de Philip 
Oakeshott. Segundo este investigador, numa primeira fase de redacção, o Evangelho de João 
aproximava-se da tragédia grega, mas mais tarde o alegado autor do Quarto Evangelho decidiu 
mudar de rumo e escrever um romance helenístico (pp. IX-X). Para levar o seu trabalho a bom porto, 
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João teria recorrido a histórias lendárias e puramente fictícias, dando a entender que o estava a ser 
narrado era, de facto, verdade.

Em termos de estrutura, a obra encontra-se dividida em 10 capítulos. No primeiro capítulo, 
Oakeshott contextualiza historicamente o surgimento do género romanesco e os principais elementos 
fictícios do Evangelho de João, a saber: os símbolos e os sinais; as cenas dramáticas; a acção; o 
suspense; a cor e o realismo conferido aos locais e às personagens. No capítulo 2, o A. debruça-se 
na análise dos problemas que o evangelho joanino levanta, em particular as interpolações, os hiatos 
cronológicos e o emaranhado de dados geográficos. Segue-se o capítulo 3 dedicado ao estudo das 
principais características do teatro grego. No fundo, estes aspectos propedêuticos pretendem como 
que servir de rampa de lançamento para o que surge no capítulo 4, em que se procede à análise das 
cenas do Evangelho de João que ecoam noutros textos gregos, com especial destaque para as obras 
de Ésquilo, Sófocles e Eurípides. Os capítulos 5, 6, 7 e 8 podem ser vistos em conjunto, visto que a 
temática principal é a recolha de indícios que permitem afirmar que o Evangelho de João foi redigido 
tendo em conta o arquétipo da tragédia grega. No capítulo 9, Oakeshott procura reconstruir as 
últimas etapas da vida de Jesus, em Jerusalém, e estabelecer um paralelismo com o herói trágico, que, 
apesar de todas as adversidades e obstáculos que se atravessam no caminho, consegue triunfar. No 
capítulo 10, o A. tece algumas considerações sobre o valor do Evangelho de João enquanto produto 
literário que foi concebido num mundo marcado pelo florescimento de novas ideias e de novas 
crenças religiosas. O livro termina com uma série de apêndices, que contêm mapas e ilustrações que 
pretendem elucidar o leitor.

O livro de Philip Oakeshott possui uma estrutura interessante, mas parece-nos que podia 
ter ajustado melhor os conteúdos aos objectivos previamente delineados. Alguns capítulos podiam 
ter sido revistos de maneira a não incorrer em algumas contradições, ou pelo menos para evitar a 
repetição de ideias, como acontece com o capítulo 2 e uma parte do capítulo 6 (cfr. pp. 17-24 e 
pp. 49-52). Neste sentido, a obra de Oakeshott focou-se excessivamente em aspectos demasiado 
elementares para uma publicação científica. Estas informações poderão enriquecer a obra, mas 
tornam a leitura mais confusa e pouco acrescentam ao que já foi estudado pelos investigadores. 
Acresce ainda o facto de este A. ter assumido uma posição que foi contestada por outros estudiosos 
destas matérias. Em causa está a sobrevalorização da factualidade do Evangelho de Marcos, em 
detrimento do Evangelho do João (p. X). O que Oakeshott refere na introdução da obra não 
está totalmente incorrecto. Todavia, teria sido interessante se tivesse fundamentado as suas ideias 
sobre as especificidades do Evangelho de João, não apenas no que disse Clemente de Alexandria, 
mas também em outras fontes extrabíblicas, como é o caso da História Eclesiástica, de Eusébio de 
Cesareia. As ideias defendidas na Introdução teriam ficado clarificadas com a consulta de bibliografia 
especializada, algo que não se verificou.

Outro aspecto que, do nosso ponto de vista, podia ter sido mais cuidado tem que ver com 
os paralelismos. De facto, não conseguimos entender por que motivo o A. privilegia os ecos de 
alguns topoi do Evangelho de João nas Bacantes, de Eurípides, e não adoptou o mesmo critério, por 
exemplo, na análise comparativa entre o texto joanino e a peça Antígona, de Sófocles (cfr. pp. 38-43 
e pp. 49-59).

Pese embora a forma como a obra está estruturada, há que realçar o mérito do A., que 
apresenta um estudo com uma escrita cuidada e um suporte bibliográfico e documental apreciável. 



320 recensões

No que diz respeito à bibliografia, consideramos que podia ser mais actualizada, visto que nos 
últimos anos já deram à estampa várias obras sobre o Evangelho de João. Após a leitura de Jesus on 
Stage – John�s Gospel and Greek Tragedy, o leitor fica satisfatoriamente esclarecido sobre a forma como 
João planificou o Evangelho. Trata-se de um texto que, em certa medida, foi escrito sob influência 
de uma matriz helenística, como se comprova pela utilização de conceitos filosóficos e de outros 
aspectos tipicamente gregos. Mas, como apontamento final, uma das principais ilações que se pode 
retirar da leitura desta obra é que, no entender de Oakeshott, o Evangelho de João é um romance 
helenístico, mas, inicialmente, João teria pretendido escrever uma tragédia grega. Segundo o A. do 
estudo que recenseamos, o texto bíblico actual é o resultado final de uma versão preliminar (draft) 
que João escreveu. Daí a ênfase do A. no estudo das variantes textuais do Evangelho de João (p. 23).

De uma forma geral, pensamos que o livro da autoria de Philip Oakeshott não é o ponto de 
chegada, mas sim o ponto de partida para o desenvolvimento de novos estudos sobre o texto joanino 
e a sua relação com as outras fontes do Mundo Antigo. Parece-nos que se trata de um livro arrojado 
no conteúdo, mas um pouco aquém do que se pretende com uma publicação científica. Há uma certa 
arrogância da parte de Oakeshott ao defender que o Evangelho de João é o que mais se aproxima 
da tragédia grega, o que não é bem verdade, se tivermos em consideração os restantes evangelhos 
e as influências da cultura helenística. Lucas e Marcos são os exemplos mais elucidativos. Outro 
dos pontos fracos do livro é a ausência de um capítulo dedicado às conclusões. A obra termina, 
de repente, na página 105, com a citação de uma frase retirada de Truth of  the Heart, uma antologia 
organizada por Rex Ambler, que reúne uma série de textos de George Fox (1624-1691). O texto 
citado tem que ver com a importância da amizade entre Deus e os crentes. Aguardamos por outras 
publicações do A. e até, eventualmente, por uma edição revista e melhorada deste estudo.

Carlos Pereira
 Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

VANDA ZAJKO et HELENA HOYLE eds. (2017), A Handbook to the Reception of  Classical 
Mythology. Malden, Wiley-Blackwell, 482 pp. ISBN 9781444339604 (175,44€).

Inserido num espírito editorial a que a Wiley-Blackwell já nos habituou, este Handbook to the 
Reception of  Classical Mythology vem preencher um espaço, em parte já ocupado por outras publicações, 
como A Companion to Classical Receptions, coordenado por L. Hardwick e C. Stray (Blackwell, 2011) 
e A Companion to the Classical Tradition coordenado por C. W. Kallendorf  (Blackwell, 2006). Mas 
a grande mais-valia da publicação que agora recenseamos é o facto de se dedicar exclusivamente 
à recepção da Mitologia Clássica nas culturas pós-clássicas. Basta recordarmos a importância da 
herança clássica na nossa própria cultura para vislumbrarmos o significado desta edição.

Este “Manual” está dividido em quatro partes. A Parte I, “Mythography” (pp. 13-120), centra-
-se em problemáticas de escrita do mito, desde a Antiguidade à época contemporânea, passando 
pelo Renascimento. Do conjunto de sete trabalhos que compõem esta parte, destacamos os estudos 
número 5 e número 6. O primeiro, da autoria de J. Talbot, traz para a discussão o trabalho imortal 
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